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Se estivesse aqui, me diria: “Erga essa cabeça, mete o pé e vai 

na fé”. Um grande incentivador!

Às pessoas que me disseram: “para que tanto estudo”, “chega de estudar”, o que só 
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–

“ ”



“ ”, rompendo 
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–

educação é “[...] uma obra de arte. 

”

“Insubordinações da pesquisa (auto)biográfica: democracia, narrativas e outros modos de vida”. Uso o termo no 



“

”

“ ”

–



ui me “metamorfoseando”, passando de crisálida

lhes que ele não está “fechado”, 

“abertas”, como diz meu amigo

m que a escrita “[...] é entendida como uma 

”.

amarras, as “preconcepções”, as opiniões 

Convém aqui explicar o uso do termo “amigo”. 

“Futuros da Educação”.

que eu queria muito: “ ”



“ ”

“ ”

“ ”

“ ”





              
                          

              



Todas as estrelas serão como poços d’água com roldanas enferrujadas,

“ouvir 

estrelas”, como escreveu 

s) docentes, pois “educar é 

” (Freire, 1996, p. 33).

“Escolas e Professores: proteger, , valorizar”,



de ser assumida, uma vez que as mudanças “[...] ocorrem em contextos multiculturais, 

”.



que é preciso “vivenciar as experiências do eu 

[...]”. As ideias da autora concorrem para entendermos que é no processo de acessar o passado 

), é “[...]

das quais se formam e se transformam as nossas identidades e a nossa complexidade”

–

–



do passado, “tal como foi”, e que se daria no inconsciente de cada sujeito. A 

Em seu livro “Rememorando 
sua identidade e formação de professoras”, (2002), a autora Ana Lúcia Guedes



“Ao 

–

rais”

“[...]

uma intenção de mudança[...]”.

“[...] 



”

a é uma ação que propicia reflexão sobre a vida e a “pensar a lápis”, como diz o 

– –

–



“

do saber profissional”

nesse processo que “

intencionais ou não, que promovem a formação ou a melhoria da prática docente”





Delory-Momberger, 2012),



–

–

–

–

–

“OS

”,



“

dos muros da escola e da universidade”

“ ”,

“

”

“

a formação docente”,

“ ”

“

”





                        
                        

                               
               



O que significa “cativar”?

algumas proibições, confesso que fui uma menina “sapeca” e que fazia de tudo para descobrir 



carreira docente. Desde esse tempo, eu já era a “pr frentinha” da turma. Queria ler, queria ir 

–



–



“Você é a nova 

coordenadora?” Eu, muito calma e educadamente respondi “Sim, sou eu. Estarei aqui para 

trabalharmos juntas”. Passado algum tempo

“Nossa, com a Anair a gente precisa pensar antes de falar, porque ela traz tudo 

anotado. Um dia serei assim”

almente “empurrando com a barriga”. 







“treino” para as avaliações externas. Sem falar na precarização do trabalho docente, 

“diversificadas” em salas com 40 alunos ou até mais. 



“ ”



–



“ ” “ ” “ ”

“ ”



“ ”

“ ”



–

“formação 

contínua”, “formação continuada” e “formação permanente” (Silva, 2019





– “ ”

livro “Categorias freireanas em cartas”

, “tal qual resultei de tudo”, como



mudam…

“mini loucura”



“luzinha”





“ir

sou...”,

–

– –



“[...]

”.

“

”

–



–

–

–

“[...]

‘ ’ ”



–



–

“Está

comida!” “Coitadinha, isso!”.

–

–



–

“[...]

”





–

“ ”





–



–

– –

–





–



                          
                          



após aquela meia confissão sobre “outros planetas”. 



–

, p. 84), “Esse



apresentadas por outros pesquisadores”

“ ”

Therrien (2011, p. 221), “[...] há uma busca mais seletiva e crítica da produção

se aos estudos e parâmetros próximos ao interesse do pesquisador”

conforme Charlot (2006, p. 14), “[...] 

portanto, é difícil fazer pesquisa”



–





–

que, nos dados de alguns países, havia a opção de “tese de doutorado”, 

m a palavra “tese” também para dissertações. Assim

com dois outros descritores: “formação de professores” e “narrativas ”.

Convém explicarmos a utilização do termo “narrativas” e não “história de vida”, como mencionado no início da 

“narrativas”. No entanto, após algumas l

um dos movimentos para a construção dos dados. No entanto, a utilização do descritor “narrativas docentes”, 

Descritores: “formação” 

OR “professores” OR 

“narrativas” OR “escolas”



–

–

–



–

–

é comum utilizar o termo “recolha de dados”
optamos por “construção de dados” 

histórias de vida, decidimos usar o termo “movimentos das fontes narrativas”, no 

 Ver mais informações em https://projeto.rcaap.pt/portal-rcaap/. Acesso em: 09 de outubro de 2023.



– – e digitamos os descritores “formação contínua de 

professores” e “narrativas docentes”, um de cada vez. Em seguida, 

foi necessário utilizar a aba de “pesquisa avançada” e 

–



–

–





–

–

–

–

Acessamos o site e escolhemos o ícone “Faculdade de Educação FACED”. Assim como os 

 A quantidade de teses é representada pela letra T e a de dissertações, pela letra D.



“ ” “

” “ ” “ ”

–

–

No repositório aparecia de 2020 a 2023, e de 2010 a 2019. Desta forma, tivemos que utilizar o filtro “Data do 
documento” e pesquisar cada ano separadamente. Sendo assim, no momento de pesquisar cada ano, já fizemos 



–



–

–

–

–

–



“[...]

professores/as e sua formação”

Foi com base nesses “esquadrinhamentos” que começamos o trabalho de síntese 



–

–

–





–



–

Ricoeur, 

–



“coleta de dados”, o que pode 

“ “ ”

”

“

”



–

–

“

”



–





–



–







                           
                      



“É

se articulam e dão sabor ao trabalho”.

se quisermos, representa o “caminho” a ser trilhado na construção 



“ ”

“[...] o método não é um conjunto de regras formais que se 

‘ ’ 

[...]” (

“ ”



“Sua finalidade é colocar o pesquisador 

em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto [...]”. 

“

[...]”. Esse tipo de pesquisa é 

com o intuito de “[...] 

a mais consentânea com a realidade” 

fazer pesquisa “[...] 

problema levantada”

“ ”

, p. 16) esclarecem que essa abordagem “[...]

compreensão dos comportamentos a partir da perspectiva dos sujeitos da investigação”.



“

o saber e a responsabilidade quanto aos projetos de futuro”



na que define a HO como “[...] prática de apreensão 

imediato” (Meihy, 2005, 

que “O objeto 

situações e os acontecimentos de sua existência”

“[...] permite

se formam [...]”. Afinal, trabalhar com as histórias de vida é entender a vida em todas as suas 



“ ”

a e Bragança (2019, p. 1039), “[...] os

em grande medida, em uma pesquisa sobre a experiência, sobre o saber da experiência”. 

(2009, p. 42) ressalta que “Em um contexto de interação efetivamente humana, o 

desenvolvimento do trabalho de investigação, nessa abordagem, produz, assim, um movimento 

de formação, de autodesenvolvimento para o investigador e para os que participam como 

sujeitos da pesquisa”.

–

–

conceitos centrais como ‘pesquisaformação’ 



–



–



– –

se tratar de um estudo baseado em narrativas, o termo “amostra” não é comumente utilizado. Entretanto, 
neste contexto, compreendemos “amostra” como a parte representativa do grupo de docentes envolvidos na 

o critério de definição dessa “amostra” não se deu por inclusão ou exclusão de 





– –

–

–



–

“Fale sobre sua história de 
vida”. Elas t



–



s) dos CFAE’s





–



—

—

–

Fonte: Elaborado pela autora com base nas informações dos(as) participantes. Período: fevereiro/2025.





–

–

“[...] através da narrativa, as pessoas lembram o que

”



“As entrevistas narrativas se caracterizam como ferramentas não 

estruturadas, visando a profundidade, de aspectos específicos, a partir das quais emergem 

histórias de vida, tanto do entrevistado como as entrecruzadas no contexto situacional”.

–

–

–

– “Fale, conte sobre sua história de vida. Os fatos e acontecimentos que 
”.

–

–

–

“Fale sobre a sua história de vida”. Tivemos o cuidado em iniciar essa etapa dando liberdade 

Jovchelovitch e Bauer (2002, p. 102) “A maneira como o entrevistador inicia sua entrevista 

implica na qualidade da entrevista”. 



– –

–

–



D’Ávila e



Para a autora, era significativo “[...] provocar formas e modos para que as professoras pudessem 

iniciar um caminho de voltar para si e encontrar com a sua própria história” (Bernardes, 2016,

–





presencial, cada participante recebeu um caderno configurado como um “Diário Reflexivo”, 

–



– –

“[...] 

pesquisa, aproximando investigadores e participantes da dinâmica viva do conhecimento”.

“[...] a

processo reflexivo”. 



–

–

“[...] um papel importante como estratégia que potencializa a construção do 

”



“

”

“

” 



6.035.315.





–

–

dados é “temas ou dimensões”. Optamos por manter o termo “categorias” por entender que 



–

–

–





Fonte: https://quehacerenmalaga.com/evento/curso-costura/.

                           
                                

                  



E eu compreendi o que ele esteve buscando.
Eu levei o balde aos seus lábios. Ele bebeu, e seus olhos se fecharam.

Era doce como o deleite que sentimos numa festa.
Aquela água era realmente diferente de um líquido comum, 

sua doçura havia nascido da caminhada sob as estrelas,
da canção da roldana, do meu esforço em içar o balde

(Saint-Exupéry, 2022, p. 83).

as mudanças “[...] dizem respeito não somente à busca de 

”



–



como uma “eclosão” (Pineau, 2006)



utilizam “[...] caminhos teórico

” (Abrahão, 2024, p. 5).



–

Josso (2002), Bueno (2002), Pineau (2006), Gaudêncio 
(2015), Medeiros e Aguiar (2018), Santos, Oliveira e Susin (2014), Bragança (2012), Nóvoa e Finger (2014), 
Pineau e Le Grand (2012), Passeggi e Souza (2017). Período: julho/2024.



Vale salientar que há variedade de técnicas utilizadas nos estudos biográficos, no 

entanto compartilham sentidos e objetivos similares na realização de uma pesquisa acadêmica. 

Nessa perspectiva, Medeiros e Aguiar (2018, p. 155) explicam:

famosos “causos”. Era uma forma de convívio, entretenimento e transmissão de

“ ”



–

“ ” “ ”

“

oralmente ou por escrito, contar, historiar, relatar”

–

–

, em sua obra “Grande Sertão: eredas”, 

revisitada, pois há pontos “encobertos” e lacunas que ainda precisam ser 

eiro com metáforas e depois com os fatos, “compondo e decompondo” 

gerada sobre o passado para “cicatrizar” as feridas provocadas pelas marcas ao longo do tempo 

“

”.



“

” 



que “

”

“A história de 

”

que “A

”

permite “[...] 



” 

destaca que “As experiências

”

“[...]

”



a “

presente fundador do futuro”.

) destaca que “

”

“ ”

“Nenhuma

e disperso que mal chega a merecer esse nome”

“É no atravessamento das temporalidades que marcam a

”



“ ”

“Experiência é o que estudamos, e estudamos a experiência de forma 

”



“Na

” 



“

”

porque “[...] a hermenêutica carrega 

” 

as histórias de cada um “[...] ”



“se a educação sozinha, não 

”

“ ”



–



“[...] a necessidade de uma formação

s suas complexidades”



tenha “[...] como base uma reflexão dos sujeitos sobre sua 

”

“

“ ” “

”

–

–



afirmar: “Todavia, se a LDB tem de um lado a sua importância, por outro marca uma distância 

[...]”.

– –



p. 24) ressalta que “[...] as políticas serão verdadeiramente fecundas se criarem espaços para o 

desenvolvimento de projetos que mobilizem todos os sujeitos envolvidos no processo”



que “[...] a formação siga um 

desenvolvidos são sujeitos a uma contínua regulação”



“[...] 

” 

–
–



–

–



princípio de “[...] uma formação mais humana, 

movimentos de reflexão, pesquisa e formação”

), uma vez que “[...] recoloca os indivíduos no centro da história sociocultural e confere 

compreensão das realidades educativas”



“[...] 

”



as “crises das reformas” 

“

”

“

”

–

processo isolado, tampouco uma “egoformação”. Trata





 – Interrelações entre os conceitos fundantes da tese
Histórias de vida Formação docente Desenvolvimento profissional

“[...] busca e construção de 
sentido a partir de fatos temporais 
pessoais, envolve um processo de 
 x            x    ê    ” 
(Pineau; Le Grand, 2012, p. 15).

“[...] na formação permanente dos 
professores, o momento 
fundamental é o da      x     í     
  b       á    . É pensando 
criticamente a prática de hoje ou de 
ontem que se pode melhorar a 
próxima prática” (Freire, 1996, p. 
39).

“[...] uma abordagem na formação 
de professores que valorize o seu 
   á          x    , 
organizacional e orientado para a 
       ” (Marcelo Garcia, 
1999, p. 137).

“[...] abarcam a    b           
     em todos os seus registos, 
todas as suas dimensões passadas, 
presentes e futuras e na sua 
dinâmica própria” (Josso, 2002, p. 
21).

“[...] a nova formação não apenas 
deveria partir do ponto de vista dos 
especialistas, mas da grande 
contribuição da      x     á     
        que o professorado realiza 
sobre sua própria prática” 
(Imbernón, 2016, p. 147).

“[...] o termo desenvolvimento 
profissional (DP) tende a ser 
associado ao processo de 
                  j    , dentro de 
um campo específico. Um 
processo, portanto, de vir a ser, de 
                           
      ou a partir de uma ação 
formativa” (Fiorentini; Crecci, 
2013, p. 13).

“[...] caminho para repensar a 
formação de professores com base 
em uma epistemologia instituinte, 
na qual   b          í     , 
         ,               
 x                           
         ” (Bragança, 2012, p. 
34).

“A formação não se constrói por 
acumulação (de cursos, de 
conhecimentos ou de técnicas), mas 
sim através de       b        
     x          í       b      
  á      e de (re)construção 
permanente de uma identidade 
pessoal” (Nóvoa, 1995, p. 25).

“O desenvolvimento profissional 
implica um             
              
            , por ele gerido e 
direcionado, na               
              x              do 
saber profissional” (Roldão, 2017, 
p. 201).

Fonte: Elaborado pela autora com base na leitura das obras citadas. Período: julho/2024.

–



–

                 
Fonte: Elaborado pela autora. Período: agosto/2024.



esses saberes, de acordo com Campos (2017, p. 10), “[...] são conhecimentos elaborados,

que essas práticas se constituem e são constituídas”

“[...] 

”



– –

“O desenvolvimento profissional do professor e a 

” 





[...] — é somente com o coração que podemos ver corretamente;
o essencial é invisível aos olhos.

— Mas os olhos são cegos, devemos contemplar com o coração...
— O que é importante é aquilo que não se vê...

(Saint-Exupéry, 2022, p. 75-83-89).



“[...] ao buscar uma metodologia para a análise dos dados coletados, 

se que nem sempre as pesquisas esclarecem como os dados foram analisados”

–

Fonte: Elaborado pela autora. Período: fevereiro/2025.



se como um procedimento analítico que “[...] permite que o 

grupo focal, entrevista, aplicação de questionário, entre outros” (Marcondes; Brisola, 2014, p.

–

           Fonte: Elaborado pela autora. Período: março/2025.



–

Fonte: Elaborado pela autora. Período: março/2025.

: “[...] a educação trilhou por um caminho que é preocupante, preocupa

” –



–

Fonte: Elaborado pela autora. Período: março/2025.

“ ”



ao “ouvir” a si mesmo ou ao “ler” seu escrito, que o



“

”

–

–

“caminhar para si” 



“A reflexão sobre tudo isto ajuda

não pode substituir”

: “E pode começar da ” (Violeta, EN); “Sei lá, nem sei p ”

“Pensar um pouco por onde começar” 

o “narrar” da própria 

“[...] 



”

“

”

“

[...]” (Tempestade –

–

construídos a partir da atividade “Como cheguei e como vou embora”, evidenciando as 



–



“Eu lia escondido do meu pai, no quarto, à luz de vela

passar a claridade”; “Eu me lembro de ter que ler obrigado quando fazia o ensino médio”; 

“Eu me sentia feia e lia para me sentir melhor (feia, mas inteligente)”; “Minha memória de 

”; “Falando 

livro dessa coleção”



“vivido” na continuidade temporal do nosso ser 

–

–



–

–

–



conhecimento “puro”, mas sim um 

“

”

“Olá! Que bom estar com você! Sinta

”



–

“Que bom estar contigo, diário! Creio que seremos bons amigos. Vamos 

.”
“Olá, querido diário!

.”

.”
“Participar desse Ateliê Formativo é um passo importante que dou 

cerca a sala de aula.”
“Meu querido confidente, fiquei muito feliz em 

.”
“Olá! 

! Vamos nessa???”
“Que bom receber você! Espero 

.”

, como afirma uma participante em um dos encontros “

” 



–

ressalta que “Ela não estava 

; estava tentando extrair significado de sua vida cotidiana”

“Eu 

”.

“É pensando

pode melhorar a próxima prática”



–

–

“Mamãe, ao fazer doces 

– DR).”

–

“Eu tenho um diário. 

–
”

–
“

–
).”

–
“

–
).”

–

da música “Um sonho a 
mais” e pedir que 

“Sonho em um dia ter 

– 03/09/25).”

– “

–
Sol).”

–



–

“

”



–

–

–

– –

–

–

–

–

– –

–

– –

–



–

é algo que nos ensina a ter “paciência, dedicação, 

”



“[...] 

”

s escolas para “colher” 

p. 25) enfatiza que “A formação

”

reformas e contextos políticos, que “integra o compromisso pessoal, a 

experiências passadas, assim como a própria vulnerabilidade profissional”



–

–

público de “treinar” 





–

“Surpresa com a forma de 

– Sol).”

“Relembrar a infância 

prática profissional (PD).”

“Apesar de não ser o momento

–
Coliseu).”

“Resgatar os momentos formativos que 

– Tempestade).” 

“A metamorfose da vida com a música 

–
Borboleta Ativa).”

“O que me chamou a atenção foi que 

– Tempestade).”

“A finalização do meu crachá, pois 

– Sementinha).”



–

–

–

–



, p. 35) “

”

–

–



– –

–

–

–



–

–

capazes de “nos metamorfosear”

a seção, a categoria “transformação” 

“Os encontros contribuíram para a transformação da 

sua prática de ensino? De que maneira?”



–

–

–



–

–



–

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

“o professor vira se para mim e diz, ‘mas isso é 

importante para ti, não é importante para mim’... e isso me levou a desistir do estágio”

“foi talvez a 

primeira pessoa que viu em mim algum potencial”



“ ”

“comecei a trabalhar nua e crua, 

porque a faculdade não te dá prática”

“fizemos ali um 

trabalho juntas, com muita solidariedade”

“minha 

os outros [...] minha intelectualidade é minha arma”

“isso eu aprendi com você, eu anoto tudo que eu tenho que fazer”

–





              
                       x     
                     x   

        



— Então você deverá julgar por si mesmo.
Esta é a coisa mais difícil de uma regência.

É muito mais complexo julgar a si mesmo do que aos outros.
Se for bem-sucedido em julgar a si mesmo corretamente,

Então você poderá se considerar de fato
Um homem de sabedoria verdadeira

(Saint-Exupéry, 2022, p. 41).

proposta investigativa. É um instante de “aconchego”, por representar a serenidade de quem 

–



–

–

–

–

otimismo e cultivar o “esperançar” freireano, acreditando na possibilidade de transformação da 



–

–

–

–

–



–

–

–



–

–



–



– –

–

–

•



•

•

•

•

•

•

•

•

• –

•

•

•

–

–



–



–

–



–
–

–

–

–
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–
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•

•

•

•

•

• : Receber os participantes à porta ao som da música “A Lista”, de Oswaldo 

•



sobre a que lembranças remete o saquinho de “coisas” e que aprendizagem, reflexão faz 

•

escrever na tarja de papel colorido: “O que aprendi com minhas falhas e erros?”;

•

•

•

• Iniciar a discussão sobre “As histórias de vida e a formação em serviço” (slides);

•

•

•

•

• Falar sobre o livro de Eclea Bosi (1994), “Memória e Sociedade: lembranças de velhos”;

•

•

•



•

•

•

▪

▪

▪

no qual tenho um capítulo: “Categorias freireanas em cartas”. Terá a 

▪



–













–







–















–



–

–

–

–

–

–



–

“apontavam” na direção certa.

“ dentro da sala de aula” – – e o “ fora dela” –

me de pensar: “Isto não devia ser assim”. Talvez tenha sido aí o início de 

–

–

–

–

–



da pergunta: “E os teus colegas, quanto tiveram?”. Essa lógica marcou

–

–



a contra o quadro, dizendo: “Como é que isto não entra na tua cabeça?”. Aquilo 

–

–

ei: “Vou tentar a escola outra vez.”

–



Química… tudo o que era da área pedagógica. Fiz também o estágio, com aulas assistidas e 

–

me a “criar teias de aranha na cabeça”, como costumo 

Até que um dia decidi: “Tenho que voltar à 

faculdade, limpar estas teias de aranha.”

–

–

é o produto final, mas o processo. Porque o produto já vem “perfeito” –



–

Chorei, chorei, chorei. Pensei: “A escola é 

aborrecida.”

–

a decorar nomes, classificações, fórmulas… Foi um suplício, mas consegui.

–

cansativo. É preciso preparar aulas, corrigir, ir a reuniões, organizar formações para colegas… 

É muita coisa. Às vezes penso: “Quem me dera uma profissão mais calma, que eu pudesse ir 

para casa e desligar.”



– –

teatro, cerâmica… era uma

– –

– –

–

da revista “Ciência”, organizava encontros e recebia estudantes do secundário na faculdade.

– – e decidi aceitar. Pensei: “Vou experimentar. Se não gostar, 

mudo de ramo”. Fui colocada exatamente nas turmas mais difíceis, as F e as E, substituindo 



– –

–

–

–

–

–



–

–

–

falava em profissões, ela dizia logo: “Tudo menos professora.” Ela desvalorizava tanto essa 

–

–

Quando finalmente disse em voz alta “quero ser professora”, foi libertador. Comecei a 

desfazer crenças antigas, como a de que não era boa aluna. Mesmo assim, pensei: “Se vou ser 



professora, tem de ser de História.” O meu curso era História da Arte, então decidi fazer uma 

–

–

– –

–



–

–

–

–

–

–

– –

professora, a Otília, que me incentivou a continuar: “Porque é que não fazes o mestrado?” –



–

–

–

“verdadeira”. No ano seguinte, trabalhei com os programas dos Territórios Educativos de 

– –

– aos 17 anos, no McDonald’s da Amadora, em pós

–

fui construindo como professora. No início, fazia tudo como mandavam: “É para fazer assim? 

Eu faço.” Hoje, sinto que cresci. Tenho opinião, falo o que penso, procuro contribuir com 

–



me: “Então, e o doutoramento, é para quando?” E

“Agora não, avô, mas vou.” Quando ele esteve internado, em 2015, no Hospital de São José, 

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

entendia ninguém. Era um menino diferente, delicado, e por isso chamado de “mariquinhas”. 

–

–

–

– – me e disse “tu és capaz”. 

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

– e ouvia as pessoas pedirem oração pela “vida espiritual”. Aquilo me soava 

Acho até que a educação nos estimula mal nesse sentido. Esse discurso de “deixar os 

problemas pessoais no portão” é uma bobagem. A gente é o que é. E o neoliberalismo conseguiu 

–

–



“Jorginho”, e aqui virou o “professor Jorge”, o “doutor Jorge”. O pronome de tratamento tinha 

“É preto e branco porque eu tenho problema de visão.” Essa memória me acompanha até hoje. 

–

–

“eu daqui a vinte anos”, eu não escreveria. Vinte anos é 

–

representava o “ gordo”, e eu precisava sair dali. Foi quando meu irmão, que dava aula 

–



–

– –

“Eu escolhi a educação.” E eu, indignado, levantei a mão e disse: “Pois é, professora, no meu 

caso, a educação me escolheu.” E é verdade. Ela tem vocação, doação, fala com doçura e 

–

–

–

– uma “higienizada”, aonde o menino chega de caminhonete, e outra, de bairro, aonde o aluno 

–

– –



–

–

–

–

–

–



–

–

–



preconceitos que vivia, muitas vezes disfarçados de “proteção” –

–

–

–

na minha vida. Brinco dizendo que moro num “hotel”, porque só venho pra comer e dormir, 



–

– –

–

–

colegas a aprender. Foi aí que decidi: “Vou fazer faculdade de Matemática.” T



–

–

– –
–

–



Meus filhos até brincam: “E agora, mãe, qual é o próximo sonho?” –

– muita coisa que hoje chamam de “metodologias ativas” 

–

–

que dizem: “Professora, minha mãe foi sua aluna!” ou “Minha avó estudou com você!” Isso é 

– –

–



–

Comecei a sentir falta dos estudos, sentia que estava “ficando burra”, como costumo dizer, e 

–

–

–



impõe. Sinto que tudo está muito “maquiado” – –

– –

–

– –

–

–

trabalhar fora, e minha mãe ficava sozinha com aquela “renca” de filhos, tentando dar conta do 



“Estuda, estuda, porque o único meio de uma mulher não precisar se humilhar diante de um 

homem é estudando.”

–

–

– –

minha filha. Meu pai, sempre presente, continuava me cobrando: “Você tem que estudar, não 

pode parar.” E um dia, depois de anos parada, decidi fazer o supletivo. Consegui eliminar todas 

respondi: “Só por Deus.” E foi mesmo –

–

–



–

“É justamente por ter 

não estaria aqui.”

–

–

guardado é inútil. Já fui mal interpretada por isso, achavam que eu queria “aparecer”, mas nunca 

–

–

“Gosto de ensinar. Seja na escola, na formação, aonde for – .” 

–



–

–

–

– –



–

–

–

–

–

–

–



– –

–

–

–

Costumo dizer que ela “esqueceu da vida dela pra cuidar de mim”. E sou muito grata po

–



Itumbiara, dizendo: “Vamos lá ver o que é essa tal de inclusão?” Eu nem sabia direito o que 

–

E Deus, como sempre, mandou consolo: o netinho dela me “convocou” pra ser vovó 

–

–

– –

–

–



–

–

“ ”




